PRODUTOS EDUCACIONAIS 


Proposta para a construção de sessões voltadas para um público geral 

Propomos a adoção de seis etapas para orientar a construção de sessões voltadas 
para um público geral. Destacamos que essas etapas não constituem propriamente uma 
sequencia temporal de passos, pois ocorre de o desenvolvimento de uma etapa 
realimentar e modificar o resultado de outra, fazendo com que elas se desenvolvam 
simultaneamente. Os aspectos a serem considerados em cada etapa estão descritos a 
seguir. 

• Determinação do tema; 

• Aprofundamento do tema delimitando sua relevância científica, social e 
cultural; 

• Escolha da mensagem geral e desmembramento da mesma em núcleos 
de informação; 

• Escrita do roteiro da sessão; 

• Pesquisa e seleção dos recursos audiovisuais; 

• A apresentação da sessão de planetário e seu desenvolvimento. 

Na sessão a seguir vamos abordar as etapas que adotamos para a produção da 
sessão e aspectos que consideramos em cada uma delas. 

Determinação e delimitação inicial do tema 

Um passo fundamental para a estruturação da sessão é a determinação do tema. 
Os planetários digitais ampliam enormemente as possibilidades de temas a serem 
abordados numa sessão, contudo, faremos nossas considerações aqui, tendo em mente 
sessões abordando temas de astronomia. 

Uma classificação feita por Hagar (1980, apud Othman, 1991) identifica três 
categorias de programas de sessões: aquelas envolvendo a descrição do céu em 
diferentes épocas do ano (ditas tradicionais), aquelas que exploram um tema especifico 
da Astronomia (tópicas), e aquelas envolvendo ocorrência circunstancial ou oportuna, 
ou seja, eventos que tomem a atenção do público em determinado momento, como a 
passagem de um cometa ou a visibilidade de uma supemova (sessões ditas “de temas 
ocasionais”). 



Vemos nessa elassificação um dos eaminhos para se vislumbrar possibilidades 
de escolha de conteúdos ou temas para uma sessão. Contudo, entendemos que inúmeros 
temas e conteúdos podem ser priorizados, conforme os objetivos e o público-alvo (ou o 
contexto) que se tenha em mente. Othman (1991) destaca que, os conteúdos a serem 
abordados dependem em grande parte da filosofia, dos objetivos, do tempo e do 
orçamento do planetário. 

Consideramos ainda que as motivações iniciais para se abordar um tema (mesmo 
que fiquemos restritos aos astronômicos) podem surgir de diversas situações e 
contextos. O tema pode ser definido, por exemplo, para complementar aprendizagens 
específicas da escola, ou socializar um co nh ecimento científico com um público mais 
geral - cabendo aí, diversos objetivos associados a essa socialização. 

Os objetivos pedagógicos mais gerais que sintonizamos podem ser considerados 
como objetivos voltados para a popularização da ciência, se tivermos em mente que o 
conhecimento científico deve dialogar com o conhecimento tradicional e que a cultura e 
as crenças das pessoas devem ser respeitadas. Assim, nessa primeira fase de produção, 
chamamos a atenção para alguns passos que consideramos importantes no processo de 
delimitação do tema, que são: 

• Pesquisa de mídia para saber como o tema proposto é abordado em 
telejomais, na internet e em jornais escritos, filmes recentes, etc. Isso nos ajuda a 
perceber o que está em destaque sobre o tema que se pretende abordar, com que 
mensagens está sendo associado e se é abordado de maneira correta do ponto de vista 
científico. 

• Pesquisa de público, a qual pode ser uma sondagem com o objetivo de 
descobrir o que as pessoas gostariam de saber sobre o tema em questão. Outro aspecto 
importante é procurar saber como elas explicam os fenômenos que se pretende abordar, 
tomando conhecimento de suas ideias prévias e ainda, sobre como o tema está presente 
na cultura das pessoas, a que ideias e atividades ele costuma estar associado. 

• Refletir sobre como o tema escolhido pode ser abordado de uma forma 
que possibilite, ao público alvo, um conhecimento que vá contribuir para sua 
humanidade e, consequentemente, para sua cidadania. 

Aprofundamento do tema delimitando sua relevância científica, social e cultural 

Após a definição do tema, um dos passos importantes é realizarmos uma 
pesquisa sobre o tema escolhido. Essa pesquisa deve ser feita de forma cuidadosa em 



fontes confiáveis, para que se aprofunde e se atualize os aspectos centrais do tema em 
questão e de modo a evitar que ocorra o uso de conceitos não científicos ou informações 
errôneas, na produção da sessão. Romanzine e Batista (2009) sugerem que a pesquisa 
seja realizada em artigos cientificos nacionais e internacionais e livros cujos autores 
sejam especialistas da área. Acrescentamos ao levantamento bibliográfico sugerido por 
Romanzine e Batista (2009), a importância de se realizar essa pesquisa também em 
fontes “populares”. 

Essas fontes podem ser pessoas, que conheçam algo relevante sobre o tema, 
como por exemplo, agricultores que utilizam o Sol para saber a época do plantio e da 
colheita ou que saibam estórias relacionadas ao tema. Outra fonte poderia ser o cordel, 
ou outras manifestações culturais características da nossa região. Neste sentido, 
pensamos ser importante a realização de pesquisas que busquem relacionar a cultura do 
público-alvo com o tema científico a ser utilizado na sessão. A ideia é levantar tanto as 
aplicações do tema a ser explorado, no cotidiano das pessoas, como conhecer as 
representações e a compreensão que elas têm sobre o mesmo. 

Escolha da mensagem geral 

Antes de se partir para a escrita do roteiro, deve-se escolher a mensagem 
geral da sessão. A mensagem geral é a ideia que está por trás de todo o conjunto 
conceituai. De acordo com Falk e Storksdieck (2005), estudos sobre aprendizagem em 
museus mostram que as pessoas tem uma maior facilidade em aprender quando há uma 
mensagem “conceituai” por trás da exposição. 

No nosso caso, em se tratando de uma sessão de planetário, consideramos 
também a importância de identificarmos uma mensagem geral para a sessão de 
planetário. Partimos do princípio de que essa mensagem geral poderá auxiliar o público 
no entendimento dos conceitos envolvidos. 

Além disso, um aspecto que consideramos fundamental é que essa mensagem 
funciona como um guia para definirmos o que é enfatizado sobre o tema durante a 
sessão. Facilita, assim, uma sistematização do conteúdo a ser transposto para o público 
em mensagens mais simples, evitando o excesso de informações e conteúdos. 

A mensagem geral abordada em nossa sessão relaciona a dinâmica do Sol com a 
interação que este astro tem com o nosso planeta. A princípio, essa relação remete ao 
processo de produção de energia pelo Sol, a radiação solar, além de fenômenos, como: 



manchas solares, vento solar, ejeção de massa coronal e como eles influenciam a Terra. 
Na continuidade da elaboração da sessão, conseguimos sintetizar a mensagem geral 
numa frase que engloba a dinâmica do Sol e a influência desta dinâmica no nosso 
planeta, bem como desmembrar essa mensagem geral em núcleos relevantes de 
informação que a esclareçam, e a ilustrem. Esse desmembramento foi desenvolvido na 
composição textual da sessão. 

Escrita do roteiro da sessão 

A escrita do roteiro da sessão envolve definições em tomo do gênero literário do 
texto que será constraido, das informações centrais a serem abordadas (o que se 
relaciona com a escolha da mensagem geral e de núcleos de informação em que será 
desmembrada), e da linguagem a ser adotada. 

Deve ser levado em consideração o perfil - em termos de características 
culturais e conhecimentos prévios em relação ao tema - e a faixa etária do público-alvo. 
Romanzine e Batista (2012) chamam a atenção para as diferentes formas de se escrever 
o roteiro para cada tipo de público. Para crianças as autoras sugerem um roteiro lúdico, 
podendo incluir personagens, e para jovens e adultos a sessão deve ter um texto claro e 
cativante. De um modo geral, a sessão pode ser em forma de narrativa, podendo ter 
inclusive personagens interagindo com o público, e utilizando-se, assim, de uma 
linguagem mais teatral; ou, altemativamente, pode ser pensada de maneira análoga a um 
filme, ou a uma sequência de apresentação de conceitos, entre outras possibilidades. 

De acordo com Rosa (2000), durante o processo de utilização de audiovisuais, as 
quais também são uteis para a produção do texto, devemos pensar nas seguintes 
questões: 

• Qual a linguagem adequada? 

• O nível em que as ideias são colocadas é adequado àquele grupo de sujeitos? 

• Os exemplos apresentados são realmente significativos para o público alvo? 

No caso particular da nossa sessão, que é pensada para um público diversificado, 
toma-se mais importante adotar uma linguagem que possa ser entendida por diversas 
faixas etárias. A definição da mensagem geral e dos núcleos de informação 
apresentados de forma mais especifica, ajudaram no sentido de sintetizar a 
complexidade do tema da sessão, assim como favorecer para que ocorra uma 



comunicação mais simples e efetiva sobre o mesmo. Outro ponto importante é que as 
pessoas possam relacionar alguns exemplos eitados na sessão eom a sua realidade. 

Seleção dos audiovisuais 

Esta etapa aeonteee de forma eoncomitante eom a anterior. Ao eseoUier as 
imagens que pretendemos utilizar devemos ter em mente o que queremos expressar ou 
que eonceitos pretendemos representar. 

De aeordo com Romanzine e Batista (2009), nesta fase devemos saber as 
limitações e as possibilidades do equipamento de projeção utilizado no planetário. O 
planetário que utilizaremos é eomposto por um sistema fulldome. Esse sistema permite a 
projeção de imagens no formato 180°x360°, projetando, assim, a imagem desejada em 
toda a cúpula. Esse tipo de equipamento também permite uma maior sensação de 
imersão. 

Assim como as imagens, o áudio também desempenha um papel importante 
durante a sessão. Com o áudio podemos expressar um momento de contemplação ou o 
acontecimento de uma grande explosão, por exemplo; logo, a utilização do áudio está 
diretamente ligada eom as emoções a serem despertadas durante a apresentação 
(KANTOR, 2009). Para obter esses efeitos a músiea de fundo ou outros sons de que se 
faça uso devem estar em sintonia eom o texto e as imagens apresentadas. 

A sessão pode ser feita a viva voz ou eom um áudio pré-gravado. Em ambos os 
casos é importante também prestar atenção na velocidade da fala, pois isso pode 
influenciar no entendimento dos conceitos. 

No easo do áudio pré-gravado, o áudio das falas da sessão deve ser bem gravado 
para que as falas possam ser entendidas de forma nitida. O áudio deve ser gravado num 
estúdio, e buscar uma sincronização deste com as imagens, por fim a produção da 
sessão, pode ser realizada com um software. No nosso caso, utilizamos o software 
StarryNight que possibilita essas ações, na criação de sessões. 

A apresentação da sessão de planetário e seu desenvolvimento 

Após eoneluida a fase de produção da sessão chega o momento da apresentação 
da mesma. Antes de iniciar a sessão o ambiente do planetário deve ser preparado para a 
reeepção do público. É interessante que se mantenha um som ambiente, que possa eriar 
uma atmosfera agradável e uma iluminação em meia luz. 



A sessão desenvolvida não é tradicional, ou seja, aquela sessão em que o público 
se comporta de forma passiva. A sessão é participatória, e conta com a interação com o 
público em determinados momentos. Uma identificação preliminar desses momentos 
participatórios pode ser definida durante a escrita do roteiro da sessão; contudo, 
particularmente no caso de sessões gravadas, onde a interação com o público é prevista 
ocorrer em momentos bem definidos, é importante ajustar os momentos pensados 
inicialmente, a partir de uma avaliação da aprendizagem propiciada com a narrativa 
básica da sessão. 


Sessão “Viagem ao Sol” 

Mensagem geral: “Os fenômenos que acontecem no Sol afetam nosso planeta”. 

A mensagem geral que elaboramos foi então decomposta nos seguintes Núcleos 
de informação; 

• O movimento aparente do Sol é utilizado eomo referêneia para os eielos do nosso 
planeta; 

• Nossa vida depende do Sol; 

• O Sol é uma estrela (subentendendo-se aqui, uma compreensão de que a energia que 
ele libera no espaço vem de processos internos); 

• O Sol é uma imensa bola de um gás muito quente; 

• Em certos aspectos o Sol interage de forma semelhante à de diversos imãs. 

• A superfície do Sol pode apresentar manchas escuras; 

• O Sol sopra um vento contínuo que atinge a Terra; 

• Acontecem algumas explosões na superfície do Sol; 

• Essas explosões e o vento solar podem causar as auroras e interferir nos sistemas de 
telecomunicação e na transmissão de energia. 

Esses núcleos, uma vez definidos, foram usados para orientar as principais ideias 
a serem abordadas na narrativa da sessão. 

A seguir apresentamos o Storyboard da sessão (Quadro 3), o qual é um tipo de 
guia onde podemos apresentar as imagens e o texto de forma simultânea e é organizado 
em quatro colunas. A primeira coluna indica a ordem do roteiro, a segunda coluna é 
onde as imagens e animações são apresentadas, a terceira indica a ação ou procedimento 
a ser realizado em cada momento e, por fim, a última é onde está escrita a narrativa da 


sessão (ROMANZINI, 2011). 


N" 

Imagem ou animação 

Ação ou procedimento 

Narração 

01 

Não há imagem 

Músiea ambiente 


02 

Título de abertura da 
sessão e Skyline 

Céu diurno 

Sejam bem-vindos ao planetário! 

03 

Skyline 

Anoiteeer eom tempo 
aeelerado em 500x. 

Músiea inieia baixinho e o 
volume vai aumentando. 

O eéu é um paleo onde brilham muitas 
estrelas e aeonteeem diversos 

espetáeulos. 

04 

Skyline 

Céu estrelado eom 

movimento diário (500x). 

Um dos mais lindos está prestes a 
aeonteeer. 

05 

Skyline 

Movimento diário do Sol, 
eom tempo aeelerado em 
500x, e pausa após ele 
eruzar o meridiano loeal. 

Isso mesmo, O nascer do Sol! Em 
muitos lugares o surgimento do Sol no 
horizonte é comemorado desde tempos 
antigos. Aqui vamos recebê-lo ao som 
de um cordel: 

NOUTRO DIA O SOL NASCE 
AQUEBRANTADO 

PELA BRISA GELOSA DA MATINA 

E POUCO A POUCO O INFINITO 
ABRE A CORTINA 

DA JANELA DO MUNDO 

ILUMINADO. 

VAI-SE A NOITE E O CÉU TODO 
ESTRELADO 

CHEGA A LUZ DA MANHÃ, E A 
FANTASIA 

DE ESPERAR VER DE NOVO A 
POESIA 

QUANDO TUDO SE PINTA 
NOVAMENTE 

A luz do Sol anuncia o término de mais 
uma noite e o inicio de um novo dia. A 
alternância entre claro e escuro, dia e 
noite regula hábitos e rotinas dos 
organismos mais diversos, de seres 
microscópicos às plantas, insetos e 
animais de maior porte, inclusive nós 
mesmos. 
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Este astro sempre foi apreeiado por 
diversas eulturas, durante a história 
humana. Em alguns easos também era 
eonsiderado um deus ou uma deusa, 
talvez por terem pereebido sua 















importância fundamental para a 
existência de vida no nosso planeta. 
Além de apreciar esse astro, os antigos 
perceberam que podiam utilizar o Sol 
para saber o período certo para plantar, 
colher, pescar e até caçar. 

07 

Skyline com pontos 
cardeais. 

Movimento anual do Sol. 
Passar mês a mês com o 
Sol surgindo no horizonte, 
sempre no horário do seu 
nascimento. 

Ao observar o Sol surgir ou 
desaparecer no horizonte, eles notaram 
que esse astro não nascia e se punha 
sempre no mesmo lugar. Vamos 
acelerar o tempo e verificar o que eles 
perceberam, ao observar o nascer do 
Sol por um um ano. Vejam! É como se 

0 Sol bailasse, ora surgindo mais ao 
norte, ora mais ao sul. 

08 



Além de perceber essa dança, viu-se 
também que o tempo em que o Sol fica 
acima do horizonte muda, conforme o 
local em que ele nasce. Assim, por 
exemplo, nos meses do ano em que o 
Sol se encontra mais ao Sul, para as 
pessoas que vivem no hemisfério Sul, é 
maior o periodo claro do dia, pois o Sol 
passa mais horas acima do horizonte. 

A partir dessa observação os antigos 
puderam relacionar as mudanças no 
local do nascer do Sol com mudanças 
que aconteciam em seu ambiente. 
Afinal, é o Sol que aquece e que 
ilumina nosso dia. Sua luz é a fonte dos 
nossos alimentos e, indiretamente, do 
ar que respiramos. Sem o Sol não 
teríamos o arco-iris nem o azul do céu. 

Para muitas pessoas a presença dele é 
motivo de alegria e bem estar. O que 
dizer da beleza de um dia ensolarado 
na praia ou na serra!? 

É certo que todos estamos intimamente 
ligados ao Sol e que ele influencia 
diretamente nossas vidas. 

Nesta sessão vamos falar sobre as 
formas como o Sol nos influencia e 
para isto precisamos compreender a sua 
dinâmica, ou seja, o que acontece lá no 
Sol. Para começar eu pergunto a vocês: 
O que é o Sol? 

09 

Skyline 


É dificil imaginar a grandiosidade do 
Sol, porque ele está muito distante de 
nós. Esse disco brilhante que vemos no 
céu está a mais de 150 milhões de 
quilômetros de nós, uma distância 












equivalente a ir e voltar quase 25000 
vezes de Natal a Porto Alegre, no Rio 
Grande do Sul. 

10 

Imagem comparando 
os tamanhos do Sol e 
da Terra. 


É essa distância a que ele se encontra 
da Terra que o faz parecer pequeno, 
quando visto daqui. Mas, para se ter 
uma ideia de sua grandiosidade, no Sol 
caberiam mais de um milhão de 
planetas Terra. No seu diâmetro 
caberiam aproximadamente 110 Terras 
alinhadas. 

11 

■ 

Viagem até o Sol. Deixa o 
movimento aparente das 
estrelas para dar uma 
percepção de estar no 
espaço. 

Hoje, sabemos que o Sol, a única 
estrela do sistema solar, é mais uma 
estrela entre muitas outras nesse 
universo tão vasto. E apesar de ser 
gigantesco em relação à Terra, como 
uma estrela ele na verdade possui 
tamanho e idade medianos. Mesmo 
assim, para nós habitantes da Terra, o 
Sol é a mais importante das estrelas. 
Então eu convido todos vocês para 
chegarmos mais perto desse astro. 

12 



Aqui de perto o Sol parece uma 
gigantesca bola de fogo. Por algum 
tempo chegaram a pensar que ele 
realmente estava queimando, como 
uma enorme fogueira; e, que essa era a 
forma com que produzia sua energia. 
Mas, após estudos, constatou-se que, 
pelo tanto de energia que recebemos do 
Sol a cada segundo, se toda essa 
energia que ele libera estivesse sendo 
obtida por algo semelhante à queima de 
carvão, numa fogueira, a massa do Sol 
não teria durado mais do que 3800 
anos. Três mil e oitocentos anos! Esse 
tempo pode parecer muito comparado à 
vida de uma pessoa; mas é muitissimo 
curto se comparado com a idade das 
primeiras cidades humanas, que 
existiram há bem mais de 4.000 anos! 

É ainda mais curto comparado com o 
tempo de vida estimado para a própria 
Terra que é de cerca de 4,5 bilhões de 
anos. Como as teorias atualmente 
aceitas sugerem que a Terra se formou 
junto com o Sol e com os demais 
corpos do Sistema Solar, o Sol não 
pode ter existido por menos de 4,5 
bilhões de anos... logo, não pode estar 
se mantendo aceso por um processo 
semelhante ao de uma fogueira! 
Então... 0 que pode explicar sua imensa 














energia, liberada por tanto tempo?! 

13 


H 

Dar zoom na imagem. 

Para entender esse processo convido 
vocês a mergulharem nesse oceano 
solar. 

14 


Q 


E enquanto fazemos o nosso mergulho, 
vamos falar de algo importante: o 
átomo. Quase todas as coisas que 
fazem parte do mundo material com 
que interagimos são formadas por 
átomos. 

15 


j 

.... 

i 

4 

i 

Nesse momento a primeira 
imagem aparece e depois, 
quando fala dos grãos, 
aparece a segunda imagem. 

Já perceberam que quando vemos a 
areia da praia de longe temos a 
impressão de que ela é continua? Mas 
quando nos aproximamos constatamos 
que ela é formada por pequenos grãos. 
Da mesma forma, os átomos são como 
grãos, que em conjunto, formam a 
matéria á nossa volta. 

16 
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Cada átomo, por sua vez, também é 
composto de três tipos de grãos ou 
particulas: os prótons, que tem carga ou 
propriedade elétrica dita positiva, os 
elétrons, com carga elétrica negativa, e 
os nêutrons, que são particulas 
eletricamente neutras, como sugere o 
seu nome. Os prótons e os nêutrons 
juntos formam o núcleo de um átomo 
enquanto os elétrons encontram-se 
numa região ao redor do núcleo. 

17 

Animação que mostra 
a fusão 0 nuclear no 
núcleo do Sol. 


Mas é 0 número de prótons no núcleo 
de um átomo que dá a ele as 
características que ele possui, ao 
formar a matéria. 

O Sol, por exemplo, é feito 
principalmente de átomos de um gás 
chamado Hidrogênio, cujos núcleos 
possuem somente um próton, podendo 
ou não apresentar nêutrons. Esse gás, 
que é tão simples, é também o 
elemento mais abundante no Universo. 
Além do Hidrogênio, o gás mais 
encontrado no Sol, ainda que em bem 
menor proporção, é o Hélio, cujo 
núcleo possui dois prótons. 

No inicio do século passado 















descobrimos que é possível separar ou 
juntar núcleos para se formar novos 
átomos. A junção dos núcleos é 
chamada de fúsão nuclear. 
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Mais especifícamente no Sol, os 
núcleos de Hidrogênio se unem 
formando núcleos de Hélio. Nesse 
processo percebe-se que a massa do 
Hélio que se obtém é um pouco menor 
que a massa dos núcleos de 
Hidrogênio, somadas. Para onde foi 
essa massa que sumiu? Pois bem, a 
massa que está “faltando” foi 
transformada em energia, ou seja, nesse 
processo de fusão de núcleos, ocorre 
uma conversão de uma pequena 
quantidade de massa em uma grande 
quantidade de energia equivalente. 
Assim, considerando a massa atual do 
Sol, por meio da fusão nuclear ele pode 
liberar imensa quantidade de energia, e 
mesmo assim, durar alguns bilhões de 
anos. Trata-se portanto de um processo 
que explica como ele se manteve até 
hoje e como se manterá por muito 
tempo. 

Uma temperatura elevada é 
fundamental para que os núcleos de 
Hidrogênio possam se unir por meio da 
fusão nuclear. Dessa forma, a força 
gravitacional numa estrela é muito 
importante, pois sem ela o gás 
aquecido tenderia a se espalhar no 
espaço. Por isso é que somente astros 
com muita massa iniciam reações de 
fusão em seu interior, tornando-se 
estrelas. As estrelas produzem sua 
própria energia! 

Essa alta temperatura faz com que o 
Sol seja submetido á uma enorme 
pressão, no sentido de dentro para fora, 
forçando sua expansão, como quando 
assopramos uma bexiga para enchê-la. 
Mas, a força gravitacional, 
consequência da enorme quantidade de 
matéria desse astro, age em sentido 
contrário e tenta colapsar a estrela 
sobre si mesma. É como se fosse um 
cabo de guerra equilibrado, no qual 
a forma estável do Sol deve-se ao 
equilíbrio entre essas duas forças. 











Apontar com laser o núcleo 
e a zona radiativa do Sol. 

Apontar com o laser as 
células de eonveeção. 


A energia produzida no núeleo leva 
milhares de anos para chegar à 
superfieie do Sol. 

Do núeleo do Sol a energia liberada 
pela fusão do hidrogênio atravessa a 
vizinhança por meio de choques da 
radiação emitida eom o meio; e em 
seguida, ao aqueeer o gás em sua volta, 
continua sua migração para fora do Sol. 

Agora por meio de eélulas de 
convecção que são como bolhas de um 
fluido efervescente. Essas bolhas de 
gás solar fazem um movimento onde, 
ao se aqueeerem nas regiões mais 
próximas do interior solar, sobem para 
a superfície externa; ali, ao esfriarem, 
afundam novamente, eomo acontece 
quando a água está fervendo. 


Estamos vendo agora a superfieie 
visivel do Sol que é chamada fotosfera, 
palavra grega que significa esfera de 
luz. Notem que a fotosfera parece ser 
formada por pequenos grânulos, que 
são justamente as bolhas que chegam 
transportando energia do interior do 
Sol. 
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Animação do Sol eom 
manchas em sua 
superfície. 


Vejam! Aqui podemos observar que há 
umas manchas escuras na superfície do 
Sol! Essas manchas são regiões da 
fotosfera mais frias do que a sua 
vizinhança. Uma mancha dessas pode 
ter o tamanho da Terra e algumas 
podem até ser vistas lá de nosso 
planeta. Mas, cuidado! Nunca devemos 
olhar diretamente para o Sol, pois pode 
causar cegueira. 



Apontar o desenho das 
linhas de campo com o 
laser. 


Bem... o que você imagina que possam 
ser essas manehas, no Sol? Olhando ao 
redor, pela fotosfera, podemos notar 
que muitas vezes há também algumas 
linhas, como arcos, semelhantes a uma 
alça, unindo duas dessas regiões mais 
escuras da superfície, as manchas 
solares. 
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Encontramos algo parecido com essas 
linhas ao jogarmos raspas ou limalhas 
de ferro ao redor de um imã. 
Percebemos que essas limalhas se 
organizam eomo se desenhassem 
linhas, entre as extremidades do imã. 
Dizemos que essas linhas se orientam 
assim devido ao eampo magnético do 
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ímã, que se espalha no espaço. 


No caso do Sol, pelo que podemos 
observar, o gás incandescente que 
alcança a superfície faz o papel das 
limalhas de ferro que desenham essas 
linhas. De fato, o Sol como um todo 
parece funcionar como diversos ímãs e 
o comportamento magnético dele nos 
ajuda a entender essas manchas. 


No caso, as manchas são regiões onde 
o campo magnético se toma mais 
intenso, e sua concentração impede que 
as bolhas de gás aquecido, que 
alcançam a superfície solar, continuem 
seu movimento de volta para o interior. 

Sendo assim, esses pontos se tornam 
mais frios em relação á vizinhança, 
parecem enegrecidos como manchas. 
Não que eles sejam regiões exatamente 
frias! Sua temperatura é da ordem de 
4000 ®C. Mas como a região á volta 
delas está em média a 6000 °C, seu 
brilho é tão mais baixo que sugerem 
essa aparência de manchas. 


Essas manchas na superfície do Sol 
sempre chamaram a atenção de 
diversas culturas e dos cientistas e após 
observações perceberam que ele 
apresenta um máximo de manchas 
solares com uma periodicidade de 
cerca de 11 anos. Quando o Sol 
apresenta muitas manchas em sua 
superfície dizemos que ele está em alta 
atividade. 


As manchas revelam assim um 
comportamento magnético do nosso 
Sol. È possível compreender o 
magnetismo solar tendo em mente que 
o gás que o compõe está extremamente 
aquecido, de tal forma que os elétrons e 
prótons que fazem os átomos não se 
mantém ligados. Dizemos que esse gás 
está ionizado, porque apresenta cargas 
elétricas separadas na sua composição. 
É o movimento dessas cargas elétricas 
que geram intensos campos magnéticos 
no Sol. 
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Animação flare solar. 


Principalmente em períodos de máxima 
atividade solar acontecem um grande 
número de “explosões” no Sol, como 
essa acontecendo agora. Elas são como 
labaredas, que se originam onde há 




















uma grande concentração de manchas. 
Isso acontece quando as partículas 
carregadas escapam das linhas de 
campo e são conhecidas como flare 
solar e lembram muito um flash de luz, 
que duram por, no máximo, algumas 
horas. 
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Animação ejeção 
massa coronal. 


de 
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Associadas a essas explosões pode 
acontecer o lançamento de massa do 
Sol para o espaço, conhecidas como 
ejeções de massa coronal. 


O Sol ainda possui duas camadas 
gasosas chamadas cromosfera e coroa, 
que geralmente são ofuscadas pelo 
brilho da fotosfera. Para visualizá-las é 
preciso “tapar” o Sol, como estamos 
fazendo agora. 

A coroa lembra os desenhos feitos por 
crianças, com esse conjunto de raios 
brancos rodeando o Sol. 

Daqui da coroa emana continuamente 
partículas eletrizadas que compõem o 
gás solar, como se elas estivessem 
evaporando. Esse fenômeno é 
conhecido como vento solar. 
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Animação Sol. 


Podemos perceber que o Sol é 
realmente um astro muito dinâmico, 
mas será que esses fenômenos podem 
nos afetar? 
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Animação mostrando 
uma ejeção de massa 
coronal forte em nossa 
direção. 

Animação da Terra do 
espaço mostrando os 
satélites em órbita. 


Já aconteceram casos nos quais esses 
fenômenos afetaram nosso planeta e a 
vida de muitas pessoas, 
consequentemente. Quando ocorrem 
ejeções de Quando ocorre de ejeções 
de massa coronais muito intensas se 
darem na direção da Terra e nos 
alcançarem,... 

podem acontecer verdadeiras 
tempestades solares, que afetam a rede 
elétrica e os satélites, interrompendo 
sinais de televisão, internet, celular e 
de GPS. 

Como aconteceu em 1989, quando 6 
milhões de pessoas ficaram totalmente 
no escuro, em Quebec, após a queima 
de vários transformadores de energia. 
Tempos depois, em 1994, uma forte 
tempestade solar deixou várias pessoas 
sem se comunicar no Canadá. Isso 
aconteceu devido a uma forte 
tempestade solar que danificou satélites 















de comunicação e de dados. Sabemos 
que vivemos numa era tecnológica, na 
qual dependemos de aparelhos 
eletrônicos e eletricidade para a 
maioria das nossas atividades. 
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Animação do satélite 
SOHO monitorando o 
Sol. 


Mesmo assim, não precisamos ficar 
assustados quando ouvimos falar de 
tempestades solares. O Sol é 
constantemente observado por 

cientistas, que tem interesse em saber 
quando essas tempestades vão 
acontecer. O entendimento desses 
fenômenos pode ajudar a prever 
quando irão acontecer novamente, 
permitindo que estejamos preparados. 
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Animação que mostra 
as particulas que saem 
do Sol interagindo 
com a magnetosfera 
terrestre e causando as 

auroras. 


O vento solar, de que falamos a pouco, 
também interage com o nosso planeta e 
em certas ocasiões proporciona 
belissimos espetáculos para quem mora 
próximo aos polos, as auroras. Esse 
espetáculo de luzes e cores no céu é 
causado pela interação do vento solar 
com a alta atmosfera terrestre. Um dos 
mais belos espetáculos da Terra! 
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Visão da Terra do 
espaço e depois 

Skyline com por do 
sol. 


E agora vamos retornar da nossa 
viagem de descobrimento desse astro a 
que somos tão intimamente ligados, em 
todos os aspectos. Chegamos na Terra 
ao término de mais um dia, quando o 
Sol se despede de nós. 

NO SILÊNCIO DO MUNDO DEUS 
ESCUTA 

0 ASTRO REI APAGANDO 0 
CANDEEIRO 

E 0 ABOIO SENTIDO DO 
CARREIRO 

FAZ O SOL IR DORMIR, ATRÁS 
DA GRUTA. 

NO INTERVALO DOS DIAS SEGUE 
A LUTA 

DE REPENTE, 0 UNIVERSO 
SILENCIA 

DÁ-SE INÍCIO A PINTURA QUE 
EXTASIA 

E FAZ VERSO NO CORAÇÃO DA 
GENTE 

“A MISTURA DE CORES NO 
POENTE 












DEIXA 0 CÉU MAIS BONITO AO 
FIM DO DIA.” 






